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Reforma será prova de 
fogo do governo Paes

BETH SANTOS/DIVULGAÇÃO

Paes participou da abertura do ano legislativo na Câmara Municipal

O 
prefeito Eduardo 
Paes deu ontem ofi-
cialmente o primei-
ro passo na defesa 

do pacote de austeridade que 
enviará à Câmara na próxima 
semana. Paes vai esperar o al-
moço de segunda-feira com os 
vereadores para apresentar o 
projeto de Emergência Fiscal 
e as reformas tributária e pre-
videnciária. Em relação a essa 
última, ainda que ele tenha dito 
ontem que não fechou os deta-
lhes do texto, há expectativa de 
aumento da alíquota dos servi-
dores de 11% para 14%.

Por isso, a medida será a 
primeira prova de fogo de 
Paes no Legislativo, já que 
essa possibilidade já encon-
tra algumas resistências. 
“Ainda estamos definindo es-
sas medidas. Vamos apresen-
tar na segunda”, disse o chefe 
do Executivo após a abertura 
do ano legislativo.

Fato é que a área técnica da 
prefeitura já trabalha com essa 
hipótese, tendo em vista a de-
terminação da Emenda Cons-
titucional 103/19, que instituiu 
a Reforma da Previdência no 
país. Além disso, um novo pla-
no de capitalização do Funpre-
vi e a criação de previdência 
complementar para quem ga-
nha acima do teto do INSS (R$ 
6.433,57) são outros itens que o 
governo deve propor. 

 N De todos os projetos que 
serão encaminhados ago-
ra no início das atividades 
parlamentares, aqueles que 
tratam das questões urba-
nísticas devem ter ser vota-
dos com mais celeridade. A 
previsão é do presidente do 
Legislativo. Um dos motivos 
para isso, ele aponta, é o fato 
de essas discussões já esta-
rem avançadas na Câmara, 
enquanto os novos projetos, 
como as reformas tributária 
e da previdência municipal, 
exigirão o início de debates. 

“O mais veloz acredito eu, 
de ser aprovado, é o que trata 
dos parâmetros urbanísti-
cos do Centro da cidade. Por 
uma questão óbvia: vamos 
discutir com quem? Com os 
próprios vereadores que têm 

conhecimento, com as as-
sociações, como a Ademi, 
sindicato dos operários. En-
tão, é um projeto que levan-
ta a autoestima da cidade e 
atrai investimentos”, decla-
rou Caiado.

O parlamentar ponderou 
ainda que “agora, não há 
como dizer algo se a Câmara 
ainda não tem conhecimen-
to a fundo de cada projeto”. 
Caiado reforçou ainda que, 
em relação ao projeto que 
muda as regras previden-
ciária, será necessário que 
a prefeitura justifique, em 
números, a alteração da alí-
quota para cobrir o déficit do 
fundo previdenciário deste 
ano, de R$ 1 bilhão. E voltou 
a dizer também que manterá 
o diálogo com as categorias.

VOTAÇÕES

Prioridade: temas urbanísticos

Carlo Caiado defende discussão de projetos urbanísticos

REGINALDO PIMENTA

Governo condiciona auxílio emergencial 
à aprovação da PEC de ajuste fiscal

Redução de salário 
e jornada avança

ROQUE DE SÃ�/AGÊNCIA SENADO

Presidente do Senado, Rodrigo Pacheco defende PEC Emergencial

A proposta de emenda 
constitucional 186/19 
(PEC Emergencial), que 
prevê mecanismos de 
ajuste fiscal para a União, 
estados e municípios 
avança no Congresso e 
pode ser aprovada nas 
próximas semanas. O tex-
to abre possibilidade de 
redução de salário e jor-
nada de servidores públi-
cos em períodos de crise 
financeira, e foi colocado 
como condição da equi-
pe econômica da União 
para a extensão do auxí-
lio emergencial. 

Presidente do Senado, 
Rodrigo Pacheco (DEM-
-MG) confirmou ontem 
que vai pautar na próxi-
ma quinta-feira, dia 25, a 
proposta para destravar o 
auxílio emergencial. “Tra-
tamos do encaminhamen-
to do auxílio emergencial 
e de uma contrapartida, 
não como condição, mas 
de uma sinalização de que 
o Congresso tem respon-
sabilidade fiscal”, afirmou 
Pacheco, após reunião 
com o presidente da Câ-

mara dos Deputados, Arthur 
Lira (PP-AL) e o ministro da 
Economia, Paulo Guedes.

A expectativa é que o rela-
tor da PEC Emergencial, se-
nador Márcio Bittar (MDB-
-AC) apresente o seu rela-
tório no início da próxima 
semana. 

O presidente da Câmara 
dos Deputados, Arthur Lira 
(PP-AL), também vem defen-
dendo o projeto. Inclusive, 
durante a campanha para as-
sumir o posto, deixou claro 
que priorizaria a pauta eco-
nômica e que essa era uma 
das principais propostas a 
serem aprovadas no primei-
ro semestre.

Ontem, Lira demonstrou 
novamente isso. “Pautas 
traçadas pelo governo con-
tinuarão firmes e sem obstá-
culos para que suas discus-
sões e aprovações ocorram 
o mais rápido possível”, afir-
mou o presidente da Casa. 

Arthur Lira também quer 
levar ao plenário, até junho, 
a reforma administrativa, 
um projeto de reestrutura-
ção do serviço público de 
todo o país.

 > Além das medidas de 
ajuste que já iniciou com 
decretos publicados em 
1º de janeiro e com os no-
vos projetos que serão 
encaminhados à Câma-
ra, a prefeitura buscará 
empréstimos com aval 
da União. Em suas idas 
a Brasília, o secretário de 
Fazenda, Pedro Paulo, que 
é deputado federal licen-
ciado, também tem trata-

do desse assunto. 
Ele pretende emplacar, 

ainda em maio, a adesão 
do Rio ao Plano de Pro-
moção do Equilíbrio Fis-
cal (PEP), em discussão no 
Parlamento, em Brasília. 
A medida abriria caminho 
para a prefeitura realizar 
operações de crédito com 
anuência do governo fede-
ral, o que garantiria R$ 700 
milhões ao caixa da cidade.

Em busca de empréstimos

 > O projeto que permi-
tirá o armamento da 
Guarda Municipal tam-
bém será encaminhado 
ao Legislativo na próxi-
ma semana. Provavel-
mente a medida deverá 
ser regulamentada por 
uma outra lei, que es-
tabelecerá os critérios 
para armar os agentes 
da GM-Rio.

Presidente da Câma-
ra, Carlo Caiado (DEM) 
disse que ainda não 
tem conhecimento dos 
detalhes desse e dos ou-
tros projetos: “Vamos 
saber na segunda”. Mas 
sobre a proposta da 
Guarda armada, Caia-
do defende que a medi-
da seja implementada 
por áreas prioritárias, 
como as turísticas, de-
vido à importância que 
o setor tem para a eco-
nomia local.

“Começando pelas 
áreas turísticas. A es-
sência da cidade é o tu-
rismo”, opinou.

Guarda 
Municipal 
armada


